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Essa pesquisa em construção, busca pensar na relação dos conflitos relacionados ao Contestado enquanto fraturas causadas pelo processo colonial atrelado ao catolicismo e ao capitalismo, capazes de criar imaginários simbólicos, narrativas, histórias e crenças que alimentam uma estrutura desmoldante de subjetividades e identidades próprias, desde suas relações econômicas e coronelistas, até a relação das mulheres presentes na guerra, no que tange o papel social que se designou a elas denominadas enquanto “virgens messiânicas”, influenciando o imaginário da população cabocla, criando um buraco na história do Contestado e no entendimento e pertencimento da região. O objetivo deste estudo é olhar para o processo de formação brasileira, mais especificamente sua “formação negativa”.

              Nosso processo de formação brasileira, tanto artística quanto econômica, foi marcada por uma destituição do que seria sua própria identidade por intermédio da invasão colonial ocorrida em nosso território. A partir desse processo se forma uma dependência euro-centrada que coloca o país à mercê do que é estrangeiro, instaurando uma ideia de progresso que só se mantém na existência do atraso, incorporando e apagando o que já era existente. 
         Através de questões que vêm sendo debatidas e pensadas dentro do grupo LAPLEB (Laboratório Artístico Para Leituras do Brasil), em especial dos debates a partir do livro “Sequências brasileiras” de Roberto Schwarz, é que começo a refletir sobre como se deu o processo de formação histórica, artística e cultural do Contestado. Direciono neste primeiro momento o olhar para a cidade de Caçador, localizada no meio oeste de Santa Catarina, cidade essa que sou naturalizada e que de algum modo me permite compreender de forma mais ampla e sutil sobre como a Guerra do Contestado impactou e segue impactando sua estrutura social e cultural, tanto por meio de rituais religiosos e cotidianos, quanto pela forma econômica que a cidade se organiza, envolta pelas relações patriarcais existentes. Caçador apesar de não enfrentar o conflito diretamente, acabou por se tornar reduto, servindo de refúgio para os sobreviventes e comandantes do massacre. 
       Partindo da perspectiva da minha realidade, e do que pude acompanhar ao longo das minhas vivências, vários movimentos artísticos e culturais buscando se erguer. Dentre os movimentos ocorridos posso citar: a “Batalha do Trem” que foi uma batalha de rima que buscava através da cultura do RAP denunciar opressões e violências; o projeto “A caminho do CEU” que buscava desenvolver atividades artísticas em um bairro periférico da cidade; o movimento de circo, que por algum tempo foi bem forte na cidade, tendo cruzamento de diversos artistas independentes que passaram pela região trazendo números de malabares no semáforo. O fato é que esses movimentos que buscavam ser contracorrentes não vingaram e eram rechaçados de algum modo pela estrutura social que, ainda depois dos laços e acordos sociais segue sendo comandado pelos grandes latifundiários que investem muito pouco em cultura e educação e que tão pouco acreditam na potência que essas influências artísticas possuem, pois, o pensamento ainda é extremamente conservador. 
     Nesse sistema onde só o que “alimenta a máquina” é aceito, o que surge de novo é massacrado. Sendo este um primeiro ponto para se pensar em relação às “fraturas” deixadas pelo colonialismo, uma vez que em especial nesse caso aqui, intrínseco as relações que moldam as subjetividades causadas pela disputa de território que culminou no conflito, o que surge de novo ainda assim é uma mera reprodução das mesmas narrativas que falam apenas da devastação, da tragédia, do conflito, sem trazer uma perspectiva crítica e contemporânea para as produções artísticas, pois os movimentos não se sustentam, há uma resistência muito grande, e é ai onde entram as fraturas, pois a cidade ainda gira em volta de um poder colonialista, das grandes indústrias madeiras, onde boa parte da população é analfabeta e acaba sendo explorada através de mão de obra barata. Ou seja, os resquícios da guerra ainda continuam presentes no Contestado de hoje. A realidade que foi instaurada pela guerra ainda se sustenta nas formas em como a cidade vê e lida com suas histórias, e assim é no Brasil também, ao que se refere a Ditadura Militar por exemplo.
       Boa parte das criações de espetáculos sobre o Contestado seguem repetindo os mesmos discursos, da escassez, do massacre. Sem pensar em outros contextos para quebrar essa realidade, nos povos que ali estavam quando o progresso chegou destruindo tudo que via pela frente com seu trem. É a partir desse ponto que as indagações começam a surgir e as lanço aqui como modo de provocação e a modo de organizar os pensamentos ao longo dessa pesquisa afim de tentar compreendê-los; O que seria uma perspectiva contemporânea do Contestado? Trazendo outras discussões latentes, outras cosmovisões? Outras religiosidades? Outros ritos? Trazendo à tona outros saberes para foco, não apenas o que já se sabe. É possível? Quais as contradições? Quantas adolescentes do campo não foram relacionadas a objeto de desejo e violência, por serem consideradas “puras”? 
           Esta última indagação, em específico, adentra diversas discussões em relação ao papel que as tais “virgens messiânicas” criaram na cabeça de “meninas-mulheres”, envoltas na estrutura patriarcal em que grande parte das mulheres foram submetidas, onde muitas dessas meninas-mulheres-adolescentes da periferia acabaram e acabam até os dias de hoje sendo vítimas de abusos, tanto da família, quanto da própria sociedade. Violências alimentadas pelos estereótipos e imaginários mascarados por um viés puro e católico implantado pelo catolicismo nas lideranças femininas presentes na época. 
      Um outro ponto para se pensar as lacunas e fraturas no imaginário da população que culmina na sua relação cultural e social, é que em Caçador está a locomotiva SP-RG, construída pela Brazil Railway Company, cujo “monumento” faz parte do museu da cidade. Há a estação ferroviária e o trem, o grande símbolo do conflito. A cidade e a população reverenciam o trem, mesmo ele sendo foi motriz  e símbolo do grande conflito. Justamente por ter um apagamento do massacre que dizimou grande parte de populações indígenas, caboclas, camponesas e afro-indígenas da região. Trago aqui uma referência que é o grupo de arte popular “A Pombagem” que atua desde 2009 em Salvador/BA e que utiliza do espetáculo de rua para ir até os marcos e monumentos da cidade, que muitas das vezes reafirmam genocídios, e através da arte e de seus corpos trazem outras perspectivas e debates para o modo como esses tais monumentos são incorporados nas cidades.
        Partindo para um entendimento do que foi a Guerra do Contestado (1912-1916) de grosso modo, pode se dizer que foi um conflito político, social, econômico e religioso ocorrido entre a divisa de Santa Catarina e Paraná, no artigo: “Virgem Maria Rosa, a Joana d'Arc do sertão do Contestado – líder máxima do povo caboclo em guerra - a menina-mulher, cujo corpo e sexualidade sobressaíram ao silêncio secular imposto pela república” de Angela Zatta, Diego da Luz Rocha e Nilson Cesar Fraga, se aponta que o conflito se tratava de um “plano de colonização que previa a eliminação do povo caboclo e camponês que ali vivia”, atrelado a isso estava a exploração da madeira, a disputa por terra e a capitalização industrial partindo da construção de uma estrada de ferro entre os estados de SC e RS para que o “progresso” pudesse passar. O conflito também foi descrito por Eduardo Galeano como “uma das maiores guerras civis do continente americano, já que o genocídio de milhares de camponeses pobres foi a sua principal marca”. 
        Ao que corresponde esse conflito e seu massacre pelo território, diversas marcas e fraturas seguem sendo impostas e instauradas, tanto na formação de imaginários quanto na ruptura social de identidade do povo caboclo que ainda hoje busca se reconhecer na resistência e retomada, mas que boa parte segue refém da estrutura da exploração dos grandes latifundiários e coronéis. 
       No artigo escrito por Natália Ferronatto da Silva “As “Virgens Messiânicas”: participação e influência das “Virgens” Teodora e Maria Rosa no Contestado (1912-1916)” a Guerra do Contestado “coincide com grande efervescência social e política e também significativas mudanças provocadas pela Abolição da Escravatura, Proclamação da República, entrada de grandes projetos multinacionais, colonização europeia e implantação da Lei de Terras de 1850.” Ao que podemos compreender das fragmentações e rupturas que os processos de colonização provocaram no Brasil, o mesmo é possível perceber em relação a Guerra do Contestado que não só causou a expropriação da terra, o genocídio de culturas e saberes do povo que já existia na região, contribuindo para uma fratura ainda exposta do que tange o desenvolvimento cultural, social e econômico nas cidades onde aconteceu o conflito. O solo é árido e fértil ao mesmo tempo. Pois ainda que possa existir uma resistência do povo caboclo em retomar sua identidade, os tecidos fraturados que o conflito causou se dão desde a plantação de pinus com sua mão de obra barata e exploratória até as obras literárias e artísticas que retratam o Contestado, pois contribuem para o apagamento de saberes e saberes. 
          A partir da eclosão da guerra a população que ali vivia; camponeses, afro-brasileiros, caboclos e indígenas passaram a se organizar para resistir e enfrentar as opressões que começavam a se instaurar, é a partir disso que um universo mítico começa a ser instaurado. Entre a criação de diversas teorias a que neste momento passo a refletir, é o envolvimento das mulheres no conflito, através do que foram denominadas, as tais “virgens messiânicas”. Me atenho especificamente as que mais aparecem nos livros e contos, sendo elas: Teodora, Maria Rosa e Chica Pelega. Dentro da memória oral essas três figuras se confluem e a precisão de dados muitas vezes acaba acarretando numa mistura de relatos e identidades, sem informações precisas sobre cada uma. 
        A partir do universo popular do Contestado, entre o que é visto e não visto, do que é real e do que é imaginado, do que é sentido e do que é projetado, é que busco compreender como essas figuras foram sendo construídas e alimentadas ao longo das décadas que se seguiram, sendo então trazidas à tona no decorrer e no pós-conflito enquanto “Virgens Messiânicas”, que representam a ligação do mundo mítico com o mundo dos caboclos e eram então tidas como porta-vozes, transmissoras legitimadas da palavra do Monge João Maria, outra figura muito imponente que até os dias atuais segue sendo trazida à tona em espetáculos, em contação de histórias, em celebrações e festejos. 
Como mencionado no começo deste texto, essa é uma pesquisa em andamento que está na sua fase inicial, começou a ser pensada e desenvolvida neste ano de 2024, ainda há muito chão para se caminhar. Agradeço ao meu orientador Ivan e a todos que estão envolvidos no LAPLEB. Ter participado enquanto bolsista deste laboratório foi muito significativo e imprescindível na minha trajetória acadêmica enquanto pesquisadora e curiosa das histórias. Sou grata por cada partilhar, aprendi e sigo aprendendo um tanto de coisa. 
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